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Educação e a Covid-19: reflexões sobre as observações em turma do 4° Ano do Ensino Fundamental
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RESUMO: A pandemia da Covid-19, trouxe diversos impactos sociais, econômicos, culturais e educacionais. Desse modo, o objetivo desse artigo é relatar as observações realizadas nesse momento pandêmico em uma turma do 4° ano do Ensino Fundamental, vinculado ao Programa Residência Pedagógica (PRP), da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). E, a partir disso, descrever como que a educação está acontecendo com o isolamento social no âmbito de uma escola pública municipal. A pesquisa foi do tipo qualitativa, durante os meses de abril e maio de 2021, via Google Meet e grupo do WhatsApp. As observações aconteceram em momentos síncronos e assíncronos, em dois dias da semana, a saber: terças-feiras e quartas-feiras. Após os dois meses de observações, constatou-se que, apesar do esforço da escola e da professora observada, ficou evidente os desafios que esse novo ensino apresenta, diante da baixa participação dos alunos e, consequentemente, exclusão dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, pandemia, ensino remoto. 
ABSTRACT: The Covid-19 pandemic brought several social, economic, cultural and educational impacts. Thus, the objective of this article is to report the observations made in this pandemic moment in a class of the 4th year of Elementary School, linked to the Pedagogical Residency Program (PRP), of the State University of Alagoas (UNEAL). And, from this, describe how education is happening with social isolation within a municipal public school. The research was qualitative, during the months of April and May 2021, via Google Meet and the WhatsApp group. The observations took place at synchronous and asynchronous moments, on two days of the week, namely: Tuesdays and Wednesdays. After two months of observations, it was found that, despite the efforts of the school and the teacher observed, the challenges that this new teaching presents are evident, given the low participation of students and, consequently, their exclusion.
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INTRODUÇÃO

O Coronavírus foi identificado pela primeira vez em 31 dezembro de 2019, na China, e gerou preocupação na comunidade internacional devido sua alta transmissibilidade (LANA et al, 2020, p. 10). Nesse sentido, a Educação em todo o mundo, sofreu uma mudança inesperada com a pandemia COVID-19, que atingiu o Brasil em meados de março de 2020, tendo como consequência o fechamento de escolas e universidades, em virtude da crise sanitária que estava se iniciando. 

Nesse novo contexto, o distanciamento social foi visto como uma das principais formas de evitar-se o contágio, e a Educação em todo o mundo sofreu com a nova realidade imposta pela presença do vírus. Diante da necessidade de distanciamento, torna-se imprescindível pensar na situação educacional ao qual os alunos foram sujeitos, com as escolas fechadas. A ONU (2020, s.p.) em uma reportagem “revela que menos de 10% dos países têm leis sobre garantia total de inclusão na educação. E que 40% de um grupo de mais de 200 nações não têm como apoiar os alunos no ensino a distância durante a pandemia”.

Sabe-se que a educação no Brasil precisa de mais investimento para melhoria de sua qualidade e, com a pandemia da Covid-19, tornou mais evidente as carências do sistema de ensino nacional, tendo em vista a necessidade do prosseguimento das aulas de modo remoto, e a carência socioeconômica de boa parte da população brasileira.

O presente estudo tem como objetivo relatar as observações realizadas nesse momento pandêmico em uma turma do 4° ano do Ensino Fundamental, vinculado ao Programa Residência Pedagógica (doravante PRP), da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). O PRP foi instituído através da Portaria nº 38, de 28 de fevereiro de 2018, com o objetivo de aperfeiçoar a formação dos futuros professores e integrar as políticas de formação de professores vinculadas ao governo federal (BRASIL, 2018).

Nesse sentido, as observações foram realizadas entre os dias 06 de abril e 27 de maio de 2021, sendo realizadas duas vezes na semana, a saber: terças-feiras e quartas-feiras, totalizando uma carga horária de 6 (seis) horas semanais. Segundo Correia (1999), a observação participante possibilita o contato direto do pesquisador com os atores socias, para a compreensão das interações e fatos em estudo. Esse momento de observação proporcionou um maior contato com a turma estudada, possibilitando a identificação de problemas, além de pensar em soluções para serem executadas no momento do planejamento do Projeto Didático. 

Por questões éticas, o nome dos participantes e da instituição não serão divulgadas. Nesse momento de pandemia, a escola trabalhou com aulas pelo WhatsApp, Google Meet, Rádio e atividades impressas entregues na escola ao responsável, sendo entregue e recolhida quinzenalmente. A próxima seção apresentará um breve apanhado sobre a educação e a pandemia (Covid-19).
EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA E AS OBSERVAÇÕES NA ESCOLA 

Com o isolamento social advindo da pandemia causada pelo vírus da Covid-19, as instituições educacionais tiveram que adaptar-se a esse novo cenário pandêmico, inclusive a educação. Desse modo, muitas áreas começaram a atuar em home office. Em relação a área da educação, para dar continuidade nas aulas e evitar a defasagem dos alunos na escola, alguns documentos foram elaborados, tais como o Parecer CNE/CP nº 5/2020, de 25 de abril de 2020
 e o Parecer CNE/CP nº 11/2020, de 7 de julho de 2020
, que apontavam para o ensino remoto enquanto estamos neste momento atípico.

De acordo com Santos (2021, p. 13),

A educação a distância é um modelo de ensino, já alicerçado pelo Ministério da Educação (MEC). De acordo com o órgão, no EAD, as técnicas pedagógicas nos processos de ensino e aprendizagem. [...] o ensino remoto é uma forma de ensino encontrada diante de um momento de urgência [...] (SANTOS, 2021, p. 13).

Nesse contexto, entende-se que a EaD não é sinônimo de ensino remoto. E, diante da necessidade de continuidade das aulas, ocorreu a aprovação do ensino remoto e as escolas começaram a se organizar para esse novo desafio, sendo evidenciadas as dificuldades desse novo modo de ensino.

E, especialmente, o contexto de desigualdade que implica no processo de aprendizagem e direito à educação. De acordo com a Agência Senado (2020, s. p.) “Dos lares cujos estudantes estão tendo aulas remotas na rede pública, 26% não possuem internet.” Esse dado é preocupante para a educação brasileira, já que as aulas passaram a depender quase que exclusivamente do acesso à internet.

No início do ano letivo, uma semana antes do retorno das aulas de forma “remota”, a secretaria de educação do município de Palmeira dos Índios – AL realizou uma semana de formação online para professores. Adicionalmente, a escola também promoveu momentos de formação e escuta e, em um dos dias da formação, a coordenação da escola fez apresentação do plano de ação da escola para esse retorno. Momento no qual foi apresentado o cronograma das aulas e a proposta de alternar entre um dia aula síncrona e outro assíncrona, com exceção da sexta-feira que teria os dois momentos.

Os momentos assíncronos aconteceram pelo WhatsApp, que no caso da turma observada, a professora regente usava esse momento para enviar as atividades através de vídeos e fotos. Já para os alunos sem acesso à internet, eram disponibilizadas as atividades impressas. As atividades síncronas aconteciam através da plataforma Google Meet, este momento tinha como foco a correção das atividades passadas no dia anterior, bem como um momento para que os alunos pudessem tirar dúvidas. Já as aulas com transmissão via rádio, tinham como foco todos os alunos, tanto os que tinham acesso à internet ou não.  

Após essa semana de formação as aulas iniciaram, os momentos assíncronos aconteciam pelo grupo do WhatsApp, por ser uma plataforma de fácil acesso e permitir compartilhar mensagens instantâneas e divulgação de áudios e fotos. As aulas assíncronas tinham início às 8 (oito) horas, quando a professora regente abre o grupo e envia as atividades do dia. A partir disso, o grupo fica aberto durante a parte da manhã até às 12 (doze) horas que é o horário que a professora fecha o mesmo. E, entre às 19 (dezenove) e 20 (vinte) horas, a docente abre, novamente, o grupo para que os estudantes possam realizar as devolutivas das atividades.  

Os momentos síncronos acontecem pela plataforma do Google Meet. No entanto, apesar da turma do 4° ano do Ensino Fundamental contar com 27 (vinte e sete) estudantes matriculados, inseridos no grupo do WhatsApp, a participação da turma era muito pequena, tanto no momento assíncrono como no síncronos, como é possível identificar nos trechos a seguir:
A aula começou pelo Google Meet com a participação das duas turmas dos 4º anos, para correção das atividades enviadas no dia anterior de Matemática, Ensino religioso e Ciências, às 09h24min tinham 12 participantes (incluindo as 2 professoras e as 5 residentes) (Fonte: diário de campo, 29/04/2021).

A aula teve início às 08h12min quando a professora abriu o grupo do WhatsApp e enviou as atividades do presente dia que correspondem às disciplinas de Matemática, Ciências e Ensino Religioso, usando o livro didático como recurso para o componente curricular de Ciências e Matemática. hoje até às 12h apenas 4 alunos fizeram a devolutiva (Fonte: diário de campo, 05/05/2021).

A aula começou às 9h pelo Google Meet com a participação das duas turmas dos 4º anos, para correção das atividades enviadas no dia anterior que correspondiam a disciplina de educação física, artes e português, nesta aula tinham 12 participantes (incluindo, novamente, as 2 professoras e as 5 residentes) (Fonte: diário de campo. 25/05/2021)
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A partir desse recorte do diário de observação, é possível compreender como era a participação dos alunos durante as correções realizadas, ou seja, havia uma quantidade mínima de alunos. Esses momentos eram, justamente por essa realidade, efetuados com a presença das 2 (duas) turmas dos 4º anos, para que houvesse uma maior participação dos alunos. As imagens (a seguir), apresentam alguns prints de momentos síncronos, que retratam, em tempo real, o baixo quantitativo de estudantes:
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Como é possível observar nas imagens, o grupo participante é relativamente pequeno, considerando que havia duas turmas juntas. Adicionalmente, evidenciamos que dos 27 (vinte e sete) alunos matriculados regularmente na turma, apenas 07 (sete) estudantes participam de forma síncrona e assíncrona. Ou seja, uma média de 25,93% dos alunos tem a participação assíncrona e síncrona nas aulas, os mesmos alunos que participavam das aulas síncronas de correção pelo Google Meet, entregavam as atividades pelo WhatsApp.

Apesar da turma estar inserida no grupo do WhatsApp, não significa que o aluno está conseguindo acompanhar as atividades postadas. De acordo com a UNICEF e a CENPEC Educação (2021), o Brasil tinha conseguido avançar no acesso educacional das crianças. No entanto, a pandemia COVID-19, fez retroceder essa realidade, visto que:

Com a pandemia da Covid-19, no entanto, o País corre o risco de regredir duas décadas. Em novembro de 2020, mais de 5 milhões de meninas e meninos não tiveram acesso à educação no Brasil – número semelhante ao que o País tinha no início dos anos 2000. Desses, mais de 40% eram crianças de 6 a 10 anos de idade, etapa em que a escolarização estava praticamente universalizada antes da Covid-19 (UNICEF; CENPEC, 2021).

Durante as observações, foi possível constatar que nos momentos assíncronos, a devolução das atividades passada pela professora era sempre dos mesmos alunos. Dos vinte e sete alunos apenas 29,63 % da turma foram totalmente ativos no decorrer das observações realizadas.  

Isso se deve, em grande parte, por questões socioeconômica, pois muitos dos alunos usavam o celular dos pais, e alguns ainda dividiam o mesmo aparelho com o irmão ou irmã. Em alguns casos, os pais trabalhavam e não tinham como deixar o celular com a criança, fazendo com que muitos estudantes não conseguissem acompanhar as atividades, resultando na ausência das atividades desse aluno.

Para Dias e Pinto (2020, p. 546):

Há ainda outros obstáculos graves, especialmente para alunos e professores mais empobrecidos, muitos deles localizados na periferia das grandes cidades ou na zona rural. Faltam computadores, aparelhos de telefonia móvel, software e Internet de boa qualidade, recursos imprescindíveis para um EaD que resulte em aprendizagem.


Outro ponto que deve ser pensado é o auxílio que os alunos precisam receber dos pais para a resolução das atividades online, e das atividades impressas. Alves (2020, p. 355) também discorre que “(...) a dificuldade dos pais em orientar as atividades escolares, considerando o nível de escolaridade familiar, especialmente os pais dos alunos da rede pública, também se constitui um entrave nesse momento”. Apesar dessas dificuldades, durante os meses de abril e maio de 2021, foi observado uma certa participação dos pais junto a seus filhos nas aulas síncronas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia COVID-19 impôs aos alunos e professores uma realidade de adaptação diante do momento enfrentado, problemas de acesso e permanência são cotidianos na atualidade.  Mesmo com toda a luta, a fim de fazer com que os alunos não fossem prejudicados, faz-se necessário observar os desafios, principalmente econômicos, os quais impedem a participação de muitos.
Durante as observações, notou-se o quanto o contexto de pandemia foi impactante e cruel com o contexto educacional, fazendo com que a maioria dos alunos não participassem das aulas síncronas e assíncronas, o que inviabilizou a educação dos mesmos. Nesse contexto, o PRP proporcionou uma reflexão atenta para os desafios enfrentados nesse contexto, em especial na ação docente comprometida com a aprendizagem e o direito a educação dos alunos. 
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Imagem 1: observação da aula síncrona, via Google Meet








Fonte: arquivo pessoal, 2021.








Fonte: arquivo pessoal, 2021.











� O Parecer nº 5/2020, de 28 de abril de 2020, permitiu a reorganização do calendário para que as atividades não presenciais servissem para o cumprimento da carga horária mínima anual.


� o Parecer CNE/CP nº 11/2020, de 7 de julho de 2020, orienta sobre as atividades educacionais presenciais e não presenciais durante a pandemia COVID-19.





